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A modernidade do século XIX pela ótica de Charles Baudelaire 

Maria Eduarda Tozelli 
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Universidade Federal de Uberlândia 

 

Resumo: Essa apresentação tem como intuito entender os processos de modernização 

do século XIX, sobretudo na literatura, pensando nos escritos de Charles Baudelaire. Para 

isso, será usado seus poemas “As flores do mal” (1857), “Spleen de Paris” (1869) e “O 

pintor da vida moderna” (1863), além disso, para nos ajudar na compreensão sobre 

modernidade e modernização pelos escritos do poeta iremos utilizar a obra de Marshall 

Berman, que utiliza-se dos conceitos sobre modernidade e cidades, principalmente. 
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Resumo: Relatos sobre jornadas de viagens correspondem a um gênero popular e 

longevo que se apresenta com particularidades conforme a época das jornadas e da 

escrita dos acontecimentos. No caso dos muçulmanos, a partir do século XII no Ocidente 

Islâmico, as rihla se tornam objeto de enorme relevância e de escritos clássicos, 

alcançando enorme popularidade. A partir do relato de viagem de um mudéjar, que 

parte de Puey Monçon (reino de Aragão) em peregrinação a Meca no começo do séc. 

XVI (Las Coplas del Peregrino de Puey Monçón Viaje à la Meca en el siglo XVI), 

buscaremos refletir sobre aspectos das transformações e permanências, sociais e 

culturais, vividas por mudéjares e mouriscos, especialmente em Aragão na Espanha 

Moderna nesse período. A análise histórica do documento, bem como de outras rihlas 

mais ou menos contemporâneas produzidos em época próxima nos permitirão explorar 

as temáticas propostas no ST2 (Sociedade e Cultura na Época moderna, tendo em vista 

as condições encontradas pelos indivíduos pertencentes ao grupo mudéjar (muçulmano 

sob o governo católico) ou mourisco (converso) para a realização de determinadas 

práticas, tais como o empreendimento de uma peregrinação a Meca. Convém mencionar 

que este documento escrito em dialeto aljamiado permaneceu emparedado junto com 

outros (parte de uma oficina de encadernação) numa casa em Almonacid de la Sierra, 

tendo sido descoberto por acidente no final do século XIX. A nossa comunicação se 

baseia em traduções do manuscrito (acredita se tratar de uma cópia) realizadas à época 

da descoberta. 
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Resumo: Este é um trabalho elaborado a partir da disciplina de Contemporânea I, do 

curso de história e tem como objetivo, diante do recorte histórico proposto, comprender 

o movimiento artístico surrealista, através da dualidade entre dois artistas Rene Magritte 

e Frida Kahlo. O movimento Surrealista foi a última das vanguardas da Europa, e trouxe, 

assim como todos os outros movimentos vanguardistas antecessores, como o dadaísmo, 

por exemplo, a busca utópica do “homem em uma sociedade nova", e assim como o 

próprio Dadaísmo, o Surrealismo surgiu em uma metrópole, e muito dos primeiros 

artistas surrealistas já haviam feito parte da corrente dadaísta, inclusive participado do 

conflito que acabara de chegar ao fim, a Primeira Grande Guerra. Inconsoláveis e 

revoltosos com o avento que presenciaram, buscaram se distanciar de uma “civilização 

que os havia enviado para morte e agora esperava uma volta cinicamente para 

recomeçar de novo”. A manifestação artística carregava o conceito radical de liberdade, 

se colocando como uma “estética de redenção”, rejeitando toda a tradição capitalista 

dos meios de produção, de massificação e as péssimas condições da mão de obra 

explorada. O conceito de liberdade era imposto, ao ponto que, a corrente compreendia 

que, a razão humana deveria se  libertar de qualquer tipo de controle externo e 

recuperar a forma humana que respondesse aos seus instintos mais primitivos, 

mergulhando então em uma visão totalmente introspectiva de si mesmo. Bebendo 

diretamente da fonte psicanalista, onde Freud associava o ser humano como uma 

criatura perversa que sobrepunha sua libido em projeções de imagens inconscientes por 

meio de uma simbologia reprimida, os surrealistas buscavam revelar então esses 

mistérios. Eles acreditavam que a realidade dos sonhos e o subconsciente era tão real e 

coerente, quanto a realidade que nos cerca, e que por meio de alguns mecanismos essa 

parte poderia ser acessada, liberando todo o potencial imaginativo e criativo do 

subconsciente. Visão essa, totalmente influenciada por uma leitura que desvirtuava a 

psicanálise, os levando a acreditar que os sonhos eram um substitutivo do pensamento 



 
dirigido, e que ao invés da razão, o inconsciente é que deveria conduzir as ações 

humanas. Portanto, o surrealismo foi definido conforme o  “automatismo psíquico puro 

pelo qual se exprime, quer verbalmente, quer por escrito, quer de outra maneira, o 

funcionamento real do pensamento [...] na ausência de qualquer controle exercido pela 

razão, fora do âmbito de qualquer preocupação estética e moral”. 

A partir desse contexto, propormos  uma análise de duas obras de artistas surrealistas, 

o belga, Rene Magritte, e sua obra intitulada “O Filho do Homem” (1964), e a artista 

mexicana, Frida Kahlo, e sua obra “As Duas Fridas” (1939), na busca de um diálogo entre 

os dois pintores que fizeram parte de uma mesma escola artística, em momentos 

distintos, mas que podem ser revistos como “yin e yang” do Surrealismo. 
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Resumo: As escolas de samba se constituíram enquanto espaços importantes de 

resistência, tradição e ancestralidade, através de suas formas de organizações únicas, 

ritos, signos e a emergência e reverência de personagens importantes para sua 

construção, reafirmação e reverberação. É deste modo que a presente pesquisa se insere 

nas discussões relacionadas ao universo das escolas de samba para pensar e articular a 

ancestralidade e a memória através da figura da velha guarda nos desfiles carnavalescos 

na cidade de Florianópolis, denominados enquanto “guardiões do meu pavilhão”. 

Focalizando determinadas discussões no universo das escolas de samba de Florianópolis, 

o artigo busca apresentar o surgimento das escolas de samba e seus territórios enquanto 

espaços de luta e ancestralidade; a velha guarda enquanto guardiã do samba e da 

memória das entidades carnavalescas, através de suas sabedorias, ritos e signos. E, por 

fim, trazer enquanto exemplo a menção dos desfiles carnavalescos da Protegidos da 

Princesa (2015) e da Dascuia (2018) em Florianópolis que buscaram, através de suas 

narrativas, articular a questão da ancestralidade e da identificação de seus enredos com 

as comunidades das escolas de samba. Enquanto arcabouço teórico e metodológico, a 

presente pesquisa recorre aos estudos de Blass (2011); Cocentino (2015); Eugenio 

(2019); Leite (2008); Tramonte (1996). 
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Resumo: O diário como fonte é um campo de análise muito recente no Brasil, 

especialmente na área de História, contudo os trabalhos neste campo vêm crescendo.  

Contribuindo para isso, esta pesquisa reflete sobre o livro Minha vida de menina, escrito 

em formato de diário entre os anos de 1893 e 1895, na cidade de Diamantina (MG), e 

publicado em 1942. Sua autora é a diamantinense Helena Morley, pseudônimo de Alice 

Dayrwll Caldeira Brandt, nascida em 28 de agosto de 1880 e falecida em 22 de junho de 

1970. Em seus relatos, a menina apresenta sua visão sobre questões sociais, raciais, 

políticas e religiosas, assim como, sua relação com a família, amigos e comunidade. 

Todavia, ao pesquisar sobre este livro percebe-se que tanto autora, quanto obra são 

postos como à frente de seu tempo. Esta colocação é justificada pelo pressuposto de que 

Helena ao questionar preceitos de sua época, tais como, a condição feminina, torna-se 

diferente das demais mulheres de sua família e membros da sociedade diamantinense. 

Isto posto, este projeto parte das reflexões de Sidney Chalhoub (1998), que ao pensar a 

literatura à luz da história social, propõe uma historicização das obras literárias, 

inserindo-as na sociedade e no tempo. Em síntese, é preciso que o historiador 

desmistifique a literatura e a interrogue como faria com qualquer outra fonte, visto que, 

para a História ela é um testemunho e não algo transcendental. Neste sentido, o projeto 

objetiva dessacralizar a jovem diamantinense, Helena Morley, e sua obra, situando 

ambas em seu momento histórico, retirando assim a ideia de genialidade a elas 

atribuída. Para tal, esta pesquisa trabalha com a obra da menina entrecruzando-a com 

duas publicações memorialistas feita por mulheres dos oitocentos, sendo elas, Dias 

ensolarados no Paraizo, de Brazilia Lacerda e Páginas de recordações, de Floriza Ferraz. 

Dessa maneira, notou-se nestas obras, assim como a de Helena, que: as autoras 

pertenciam à elite; escreveram sobre uma infância aparentemente feliz e livre; o 

casamento aparece quase como destino inevitável; é abordado o lugar do ex-escravizado 

no pós-abolição. Sobre este último, percebe-se que Morley é posta como aquela que 

concede voz aos subalternos, todavia, ao ser racista é colocada como filha de seu tempo. 

Posto isto, este projeto procurou trabalhar a obra de Helena, além do entrelaçamento 

com obras literárias, juntamente à imprensa, sendo possível encontrar outras garotas 

diamantinenses que também questionavam a condição das mulheres no século XIX. 
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